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N V A n nu, 
Entra hoje no segundo ,tildo de 

elistencia o nosso nu)desto jornal. 
Vem, pois, a proposito reenrJul. 

0 pl'ngl'a,111Tna apresentado lia nossn 

primeiro numero, fazer um &pulo 
exame de cons( -iencia Soi)re o modo 
conto elle toa eumprido e talhar un.. 
v0 pro,ralllrml, se d'iss0 lionver ne-

cessidade. 
Ila.steamos ~ o a bandeira ln~ 

ca da paz, of .,erccendo cor stuis ( Io-
bras acolhimento franco e gelicros0 
a todos OS gele 00111 recta, 1;1te11ç: 0 

batalhaln 11,1 selada espinhosa da 
existelleia para que reliiC S('lllpl'C a 

mais lllvejavel ] larnloni^, il'esta Ilns-

sa pequena patrin, seta enlbar o da 
(liversidade de ideais, gire to(lo•, 
respeitamos, ellibora na lira, da cle-
f'ensào do que professarnos, por ver-
inos il'elle a verdadóra feli(•idad(• 
para os individuns e a necesmu•in 
Salva( '0 da Patria. 

SGnt.os, poi (a,tholicos extreineg, 
pugnando encor .i *ada111('.111.e. pelo 

beul COIiI IIIltlll, Seul pre colll 1'CSpc ito 

penas crenças alheias, ttn'tudo s:il►-
ceras. 

Nada, tentos de que nos peui bi-
(1har e nústér nato (' a este proposil.O 
;apresentar novo progra: una. 

hl•omettetnns trallAtIlla r 1) o r 

!Deus, sem desf'ull ccil-neutras. l)aral 

(lue a sociedade, ,ninada pnr t?t,)ltas 

Chagas mornos e Isrturadat por tnn-
As tbeoriaas nufi,stas qnc, eIll lunt-
(IaS (le erros o eCtel'il inio, iiiinuul o 
Wgal)lsmo SO(;lal, via lio (-unipri-

illeiltn integro da lai de Ibuti a - uu 
f('licidnde. 

1'or Deus tortos trnNi]bndn r dc 
nimintn as nossas urniaasylesunsal'1-

ihar-sc-ll to sempre em Soa ' dcâma., 
Obedecendo alo ,)eu ` j,,ra • 0 lla,, ter-

"R e Amando elo toda a, enn idem-

Ç50 os saablos ensinamentos dn e:pk-
COpado, sentinellasa de Israel. que 
1tOS apontalll 0 CatlilL'llQ (li) 1)(•ver e 

hos tl u am a cou(lueta (LI Il onra. 
Na o. e, pois, de admirar quu te-
imos insistido lia imporiosissi Ira, 

Ol) liral•ato (te Votar Selllpre e, votar 
1)ellt, t•espritOs htlmmnos, MUOL 
134vi(Ios (í. voz da consciencia e des-

I)l'(:zando pretensos interesses, quc 
lla!o Os pode haver, qnc não se ( le-
1'('ll] procura, r, ( lllalll(In tglualu ") ca,l-
•adal gero pudôr. 

•7e'i' eu,thOlicn a valer, não • sè-In 
coai I•estl icçOej, i124n t: eunipril' aIw.-
lll5 'iglmUvs (I ores galra lios 11.,0 

i)'`1l`stalnl, é praticou' to•lns OS 
( que a 1'.greja fins llllp ,)e, em-

)0 ''aa aá eu5t,t dos mais. arduos saci i-
il(,ins. 

ealtllolie,(i aa valei', 
•` °•• aios nossos iegi tinias superio-
,liytilC;cr'tre-hicos e. c;ltt-1:, ouuliu)at-

ll(, desl)r0,mil ,lo comul udis-

lnn•, pata, qug 0 Fe1110]';<'') fio,, n,.fo 

venlln a.'uilltoar, em luwns serenas 
e el,) 1niaS. 

lY,iqui, a raz'io de ser dc elin-
ln:lrnlo tt)tlns ns eatholicos :a fugir 
dais cluiras dos ilossos irliuligos,dns 
lrn S0S perse,,nAdores, (tos que teu-
tnm-• a,'randc insa,nia!--destrniï a 
Egrgja em ti'es geraç es, npprov•.Il-

tio ](: is que n, espesinlu)ln, qnc a,('s-
enivlsnin, qiK) ai vexmn, que a r(lli-

balll 1018 (IiIC atas Tebal::am aos o-

lhos cle nações tiwilsadas,, leis que 
vavum o nossa a1:11'SIllO, onde Sere-

111OS s('pulta(los, -,C il;10 vier a tem-
, 

oulla. Sulv'a.dnra, Buenos -C' .a_ 
te e uns (WWuba o 11 ,esta pre-
cipulja ladeii"t, 1)atra Onde nom im-
pellt'lit vertiginosalnente. 

1,culos trabal zuIn p )r I?eus P u;l O 
:, rC,pl,,x(,! -1oS Ca1111 1 1111 0, porque pu-

gnalnUS o bons cnn1l)a1tc; t.ra,l.r,,llla-
Mos peb) boa 

Pela Patria, chie foi grande, 
gw foi temida, que foi respeitaèta, 
gumrtln a F& m uns didns enm a. 
truz, ,1,+5 it'voi: a 101igllilliraS para-- 

cus;, VII, demanda, tic novos mun-
dos, que- tactos dcseobrielos. tetrlos 
'30111~'.'1• pugnado (; ) ai art10r. 

11:1:1 l.' ti :t, quo tens estl=0lla,s dia 
pl'ima(aa1. 1,randeza lia t'nristelfaçitn 

CIOS doilln.dnres do Oucalin, que teu) 
lr)i nes nas (." mgnmtes (+ lms desco- 
bertag, naS suiencia , )nt waant.idade 

e tio ,r(eni0 , tenins tral.),ilh:idn sen)-
pr(', pisca (lnc ella. st: (' Salte, soly n 
nS svns ( tnnlp")miSsn`+ r se não a-

fnri(le em Iii:tutcs pro(•i1)ìci0S. 

eito tenif.'s l:nili1) • ill aq ui (11w, :11'-
repiar c:iuliIA, IPInlue nobre mis-
S () e, eSlal i' a. (• il:L (')? itlilllal'Ca110 a 

prestara itlA úccidid:, 1)na von-
ta 11(`, 

15'•:a:tl ,, t,AS os que iws guvel•-

u:uu os nnbnnsgem or mesuww Me-
jnS, por ob ss illanlif(sum agi' , .. e se-

riamos I)vill mais feliz( -4. 

Por .It az: r ellos, tabilll}0111 

metteinQs t,rabAluir 0111 bem do meti 
a,pei•{'elçnai unto inorall, eOln0 e'll) 

Ilt'fezaL (In scl1 pro.gre!l",mento Ilutt.e--
ria]. 

Nin nImulonaulo-; (' stai INuiu do 
1)1'tt,•'1'allinia que traç;Lnu1 m>, para que 
esta nossa pequena patria, ( 1110 de-
seirtinos ver engnwdmmla, se rma, 
se' dignifique, prngredindo sem, 
)t 'nmai croSc•(' M flue elithnsinsnle, 

iltllll 1)Cl'1l'Iran, ({ lie lios or_,,'1111,C. 

L', ditnsL terra é (+ staa ; late tão kus 
filhos possue, que fulo postc'rgaln os 
seus (Icvcr(1S sagrados, para, tine :a 
sua, torraumóe enfileire nu firute das 
((ate mais razão tc('ni de se avalltaL-
jareilt etn belle!ieio e luclltnraulen-
tos. 

Muito ha, que fazer ;Linda(. lla5, 
muito se fi,r:á, qu:utdo todos enul-
pr:tal os seus ( lcveres. 

•••r)lltllllla!'C1110S, pois. 

Que to(lo,,:; nos ajndeul, (111.: 11a 
Il sisa palie pl'(1111('ttemos nAv ( mo. 
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rec.er, item releliar. antes 111teI11Cral-

mente prn.se, uir nn s;etl-la que lie-
11109 pl'oflig:l(1•). 

conselh ei lrcr 
Al 110111111 Utíe 

1 

Na lista, que v,-,e 5.',ï iprosentag1aa 
to suflra.gio dos elei rorme d490 COn-
eAlllr, para a eleição Ma , Cantara 
_)Iunieir)al e a que aq ui da1r81nOS pll-
blicidade em o nosso proximn 11n- 

mero, estiá iil(ttilido o floral(' presti-

t;iOSI) to antigo governador civil i 
AM distrieto de 10;f›, e 11n• ,) 
nittit ++ querida patriein, fiar. cnit, h- 
lhe'.iro 31anoel 1211acio de c\u)Orin1 

Novaes Leite. 

C tltliolieo das in?tis fi1'ines conv'i-
cçï,es e caracter alem ;i lu:tís leve 
inallcha, é S. ex. a p,)sÚUidor de to-

das tas quali(lades que (leve relutir 

um 1)nillenr publico. 
:1 inclus;io do sen norte na listar 

dos can(lidnes n vercadoi•0s,;la Caa-
lnar(zTullicil)al;cl'cst0,cortcelhu, gL1C 
S. e\. R ueceitou sómente conto 1)ar -

eellense e para prestar nu, seu (• i)ll-
celho o concurso da soa, ae.t;ivid dc 
e o seu esfi)rço t'ni belleíieiQ (to pro-

g1'CSsO u 1n1:6 terra, e inana Honra pa-
ra 1) eleitorado de, .P,alrcellns. 

Ao (lar esta lidei, aos nnsCnS 

lótnmN 8me►nol-o ontri nk gria, ao 
mesmo tmnpo que F.au(l<'a111O8 eira t1ia1 

e\. t' o flitilro presidente dR (_•anlarn 

3Iniiieipul ale 13arcelblq, unta da; 
,,nas lidtillaS glorias (festa terra, 

cul (1t10n1 ve':.o tel• a horirat ( le 

nu, proximo dial 4, n,,, que acima du 

toda San 1);arC( il+,;ntiCC•C SU Ill:i'ret11 o 

ungr:lndccinlcilto de I3arc;ellrs. 

•jp, ido Up, HUUO 

J U 
n •• a 

. o• IA n  c̀, H.  10 
Gotta Worvaiho vaidosa 
Díss(-. a uma gotta de pranto: 
Que vale o teu doce encanto 
Ao pé de mim, tão formosa 

Lu, descendo, em os vapore-- 
' Celestes, d0 firmamento, 

frescura, viço e alento 
Dou ás puríssimas flores. . 

Sou.eu que os prados animo 
E aos catupo, trago a alegria; 
Sou mens:igmui do dia, 
1. a tudd dou graças e muno. 

Da manhã aos arrel,ms, 
Geiam-nie o cen e o valle; 
L' meu fbalatno (1111 rosal,.. 
Mus tìlhos os roumnoes.. 

F., com sarcasmo- profundo, 
A t) isto Ingrima di•r.:. 
Em com a esperança feliz, 
Impero, dou leis ao mando. 

N'o rosto de mãe formosa 
Da bAlem regro o brilho. 
Dando-lhe um beijo do filho, 
Que junto do Eterno rosa. 

soil)os afobas, é verdade 
Coitas d'agua transpardiltf,, 
Nlas tu provens do ambiente, 
Eu da Suprema 13ondade. 

Trazida no tino veu 
Que as brancas nuvens encerra,. 
'1'u desces do ceu à terra,' 
Eu s(,bo da, terra, ro ceu.. 

i (Versão do hespanhop 110it!or IIIi.nho 
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S i'aì.tlln, n Il pysalavm apo; tol r), 

(10 gneni já se (11-sc' ( liw, se Vivesse. i 
hoje, fur-se-Lia jor•a•fli ,• <, a0 pre-
caver prespicaz (iüi dim ipulo anus- 
ti'(: (2.tr 1 'F;nintli. IV) ela; líINUS 

i (l:.)ltt.t'I1nLs, ( loa e'rFO!•, ,lies fablllaS 
clnl? Cng'aWlOs1)s i l:)rc>:tnli(los dolito-
rest haviam ales sem(wr do colìtinun 

n) roces,-o helll;lito (Ias c:O  'seio neing, 
110 campo aberto c. IWAIndn JAI al-
Inas, e>hort.a• 0 coilf \'Cl1CItlCnCla. a-

(Iaclle ait•+lorosn nl)nstul0, a que 
prr;,•n(•, inste p('1li),alz, qnc ivpre-
ll(nda, (1tt(' rogue. (tini admoeste in-
eau►salvel, q1! vigie, rlue cvungelisc, 
que trabalhe'. (,tu tbk) e por tudo.. 
11+ ql!e a ]: hutat t' illtel'-('llOquC 

das id('ias=.saí expansibil idade do pon-
•aUt('ll(f 1, Jut palavra, 
!ul 11a.t1 :1 liana 1111-

IIwnSa, flui In' lt t' i:l+luinit,), avass,z-

lador. 1:x:10 fnau'av•ilhoso invento (.te. +• 
alt)Y'1'r (11,1. 11:(r+ dir;a iloj(' a- I 

quell•-. ev;•iiae]isadorenlerito, aquel-
e baatalhndor infati ,,nvel? 
Que 11 ie faria eu,! a nossal ei~..aa 

Mulai Petividade febril, yc nio di 
ria 1) brande apostolo das gerites. 
agnellt+ espiritn.cle f)go, aullt(;Ilello 
menl gllaa8l i lllpossl vel, em ordens a.. 
pôr 16 serviço da boa causa, essa ad --

lnll'ave+l 111St1tlll••Lr) 2L 11111)f'(;1Sa,gLle 

brotou, rio seio da 1.:;;reju e (Vellafoi 
cul'inhosanlerite ba,f(Jada e ai;a•,IelL-
tald,a. 

mth! Podemos a1:0itamente nvan-
çnr que o aardorc.so :apostolo ••_-- que 
(leu o pl'if110i1-0 impulso à Igreja ele 
cuja virtnalida1der bcileficaa, c illet-
lomurivel tens s.allidii todas as alara- 
vilhas, verdadeiras e solidais ela à- 
vilisaçaln - havia hoje de empulsar 
toda a vellemeneia do seu zelo para' 
tirar -o maxinlo proveito evangeli--
sa,dor da imprelan, mórmerlte do 

u , 
jol-luil, -obra erl;;ve opediea ,oli (le 
todas ais ideias alcllaaia espaço, tolos 
os Letos ;uluaaes, todas as artes é-
chns, todos os probleinas soluçóes, 
tCC1aS aS Clores desafogo,. tolas alJ 

aspiraçóes forinulals, todas as gran 
(tos lactas alentos... livro imincli-
SO (IILe todos lee)n e que todos os-

el-evem; que dee'olllpoe conto o ira ,, 

5111,a (h, 1117, e'levY eli, Seu Selo, 

con.) a nuvem, OS i'el lllp;l AOS (1C 
telnpestade.. , a, obra inais pello:aL 

c (1110 usais labores chata ... mais ao 
lllestno t,,,n)po aa que t( lin aliais trans-

cendental infliìeneia sobre a vida e. 
So.11re os costnules... ► ( C'astellar). 

Diós em a irnpransa local 

E, p<tir isso qse lu% UI;F('.11t'O.S o-

breiros desta grandiosa enipreza, o 
)oru;tisno, lios elicolltraillo5 lia li-
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ça, batalhando por„ um nobre ideal, 
entre collegas illustres, geralmente 
anais velhos, que pr•esamos. 

Tolerantes respeitadores e indul-
gentes com as pessoas, nós, ao com-
bater os erros e na inevitavel dis-
creparreia d'opiniões com os nossos 
confrades, temos sempre forcejado 
por manter-nos no campo superior 
dos principios, na região serenadas 
ideias e dos factos, afastando pro-
positadamente toda a nota aggres-
siva e personalista. 

Atravez da poeirada inõflensiva 
e diaphana das nossas luctas incru-
entas, nunca vemos em grossos col-
legas mais que companheiros dile-
ctos por quem sentimos natural sym-
pathia. 
Obedecendo a este criterio, é que 

nos artigos firmados com' as minhas 
iniciaes—que são os unicos porque 
sou responsavel — tenho procurado 
dar a disputa uma feição impessoal, 
indirecta, o mais possivél abstracta. 

Para isso algo concorre tal vez até 
o porto de vista politico intPiranren-
te neutro, independente em que es-
tou, não só em attenção à índole do 
jornal mas até por sisthema. 
Em politica — desporte em que 

entram ás vezes convicções, porem 
-ciais vezes ainda factores estranhos 
occultos, calculados, quiçá incon-
fessaveis—eu, por mim, estou como 
Boeage, à espera da ultima moda... 

Transporto pois o primeiro anno 
e ao iniciar o segundo., e, constatan-
do a cortezia, não raro até o cari-
nho, com que em geral nos teem 
'honrado os nossos estimados colle-
gas, aqui deixamos ar'eIivado o tes-
temunho do nosso agradecimento. 

Mais echr.istãos 

aos leões ?! 
Referem os jornaes diarios, que 

,está a preparar-se mais a expulsão 
dos venerandos Arcebispos de Bra-
ga e de 11,vòra, apor₹ando-se, como 
objecto de crime, o protesto que 
Suas Reverendissimas fizeram che= 
•g•ar às mãos do ser. Presidente da 
Republica, contra a expulsão dos 
Excellentissimos Senhores Bispo do 
Porto e Cardeal Patriarcha, protes-
to-este que em outro logar vimos 
,publicando! 

E' necessario atirar mais « eliris-
tãos aos leões, , e os cliristãos 
reão recuam ! 

>us crimes de traição 
Ainda—louvado Deus!—se irão 

apontou um só catholico como-trrti-
dor à Patria! Na França, os casos 
de traição que foram denunciados 
por carta de Dandet ao Presidente. 
da Republica, compromettem ho-
mens de destaque nas fileiras repu-
blicanas-avançadas, a ponto de te-
xem sido presos todos os denuncia-
dos por Dandet, como espiões a sol-
do do inimigo e, portanto, ,como 
traidores à Patria, ! 

Eis a moralidade nas democracias 
--eis o patriotismo dos radicaes ! 

... E os catbolicos,—louvado 
Deus!---seio exemplo de patriotismo, 
de dédieaçáo e d.e sacrificio! 
Como a ideia de Deus é grande, 

e como são bons os homens de fé 
catholica ! 

NOBR 00à C U4 , E 
(CONTINUAÇAO) 

Os Bispos não são funccionarios. 
do Estado 

0 direito de punir compete, por ria 
de regra, ao poder judicial, que é um 
dos « orgãos da soberania nacional, in-
dependentes e harmonicos entre si , 
(Constituição politica da Republica Por-
tugueza, ai,[. G.°). 

Só excepcionalmente é licito ao po-
der execntivo applicar penas, chamadas 
por isso disciplinares. 

Mas a quem? — Aos funccionarios'do 
Estado, e só a elles, é claro. - 

Ora o decreto de 20 de abril de 1911 
(lei chamada da Separação do Estado 
cas e(Yrejas) considera e qualifica de 
disciplinar a pena de prohibição. de re-
sidencia cominada aos ministros da He-
ligião (art. 116.° e 1117;:°). 

Com flue fundamento? 
Disse-o algures: « Os prelados, tanto 

antes como depois da Lei da Separação 
tèèm de considerar-se funccionarios pu-
blicas». 

Mas isto é ama aflirrriação absoluta-
mente gratuila, sem o minimo funda-
mento juridico. 
, Furicionarios publiéos- porque? 

Porque assina .o quiz o auctor d'aquelle 
decreto do governo provisorio, ainda até 
hoje não revisto pelo Parlamento? 

Então na Republica Portuflueza es= 
fará em visor o aphorisino dOS regi-
mens despoticos — • Sic voto, .sic jubcu: 
sit pro ratione volutas.? -

Impossivel 1 V. Ex.a é o Presidente 
de uma Republica dentaria+tira parla-
mentar, e, não o chefe de uma autocra-
cia ou. JC..nma oligárelaia absolutista. 

Nos tempos anteriores ao actua; re-
gimen politico,• ainda havia ti ma som-
bra de fundamento, antes pretexto, pa-
ra integrar os bispos diocesanos no hinc 
cionalismo do Estado, pois que com ef-
feito exerciam legalmenle cerlaís fune-
ções ptablicas e gosavarn de algumas re-
.gabas e immunidades. 

Isso não bastava para Justificar t;il 
equiparação; pois se não compreliende 
qne houvesse funrcioriarios do Estado 
que este não; jiomeava; --- e se os Ris-
pos eventualmente desempenhavam al-
guns serviços publicas, lambem os des-
empenham os jurados, os peritos, os 
membros de cornrnissões publicas, ele.: 
e ainda ninguem se Icmbrou de consi-
derar funceionarios do Estado esses ci-
dadãos. 

Mas hoje 1... Hoje, separada do Es 
lado a lg'reja Calholica, considerada es= 
ia como « urna simples aggremiação par. 
titular. (decreto de 20 de Abril de 
1911, ari. 2.° e Ace. do Sup. Trib. de 
Just."de 18 de Dezembro de 1912), 
com que direito se comin1nam penas 
disciplinar•gs-, extra-judicialmente, a sim. 
pies «didadãos, (e este foi o tratamento 
dado pela Commissão Central da Exé- 
cação da Lei .da Separação ao Ex."0 e 
Rev.-' Sr. Cardeal Pairiarcha de Lis-
boa), pertencentes a uma aggremiação 
particular e dirigentes de um culto que 
«a Republica não reconhece, não sus-
tenta nem subsidia- (art. 4 ' do citado 
decr.) e que « não goram de prerogaii-
vas al;;umas- art. 175.° ds mesmo di-
ploma?). 

Dir-se-ha porventura que a lei de 
Separação partiu da snpposição de que 
os Prelados aecedar•iain as pensões e, fi-
cariam assim devendo io listado esse 
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TO 
«henellicio material-, podende a tal titulo 
haver-se por dependentes do poder exe-
cutivo e passiveis de penas disciplinares. 
Isto não teria o minimo valor prolimo-
rio: porque as pensões (ainda (Iaarndo 
ollerecidas em condições decorosamente 
acceitaveis) não seriara mais (pie a corri-
pensaçãc► tias congruas e dos heris pr•o-
prios das mitras e outros .interiormen-
te pertencentes ou usofruidos por bom 
direito pelos ministros da Igreja Caffio-
fiea. Mas nem tal snpposição se veriG-
om : Os Prelados, com a grande irimo-
ria do Clero portuguez, rejeit;rram as 
pensões. Actualmente não recebem nem 
um centavo dos cofres do lata+lo. 

Por conseguinte. -- ou Dom Antonio 
Mendes Bello é nní simples cidadão, e 
[)'este caso é-lhe 1napplicavel urna penai 
disciplinar; - ou é reronheci+lo pulo go-
verno como Chefe espiritual de rim cer-
to numere de crentes ratht}ticos porru-
gnezes, aos quacs tem o direito e o de-
ver de dirigir nas irraterias atiinenles á 
doutrina, á disciplina e ao culto do Ca• 
lholicisnio,—e então inexacl;imerate ( pa-
ra evitarmos ura meio termo menos su-
ave) aflirma a lei da separação que a 
Republica nãn reconhece nutro algtiru e 
que a lareja Cathohea é urna simples 
agrreritiação parlicular•. 

Esse diiemrna afigura-se-nos irretor-
quivel. 

Se como ridadão Dom Antonio Men-
des Rello conimeiteu delicio, seja sub-
ruettido á lei nomrriuiri e aos tribunaes 
do paiz. Se o pretenso crime r , prati-
cado como Prelado, rio ezerc; io de Nu,►s 
funcçón's _ es ) retln,tos, + -..-_ _ , tine"tt.m arre ter 
co[)"1 isso o Estado-a—rcligioso,inronfes-
sional, alherr? 

Que rncohcrencia ! 
U decreto de 23 de asaria de 1917 

não oflendeu nienos a logica do que a 
justical. 

Cc•iiti+•üa. 

kppu1•H o Nossa •o •o 
Mais de quarenta mil pessoas pre-

sencenram, lia dias, em Fátinio, po-
vonçiao situada n tr•ez leguns de Lei-
ria, no concelho de Our•crri, que te-
rá cerca de 1500 habitantes, o as-
sorribroso milagre da -ippariçsão cia 
Virgern Snidissima, facto nar•raido 
pela redactor do « Seculo ,, ser. Ave-
lino d'Almeid;i, e <a que se tem refe-
rido a imprensa, priYlcipalcriet,tc; de 
Lisboa. 
Ern n 13 do correirte. Chuvin. ;Mais 

de 200 nuctomoveis arrastaram pa-
ra loca I, da apparição muitas f;+n►i-
liaé, e ris enr•r•os de aluguer• trans-
portaram para lei milhares de pes-
soas. A' 1 horri dia tarde parou a 
cli.0 v;i. 

elas vamos transcrever do « Secu-
lo7 este pequeno trecho cia sua nar-
rativa, o bastar►tc; para o leitor se 
sentir transportado no loco) cia Ap-
parição : 

«Não ha quem tema ciderrsar os 
pés rin argila empapada. 
E os pastorinhos? Lucia, de 10 n-

tios, a vidente, c os seus pequenos 
companheiros, Francisco, de 9, e ia-
cinta, de 7, ainda mo çlgegaram. 
A chuva caia incessairterneute mas 

ninguem desesperar. Grupos de freis 
ajoelli;im na lama e a Lucin pede-
lhes que fechem oscl►apeus. Trans-
mite-se a ordem, que é obedecida de, 
pronta, sem a minimo rcautaucia. 
Hc1 gente, Muita gema:, conto que 

eia extaise; berne comovida, em eu-

jos labias secos a prece paralisou; 
gente pasmada, com as m,5os postas 
e os olhas borbulhastes; gente que 
parece sentir, tocar o sobrenatural. 
A criança afirma que'a Senhora lhe 
falou mais uma vez, e, o céu; ainda 
caliginoso, começa de subito, a ela-
rear no alto; a chuva pára e presen-
te-se que o sol vae inundar de luz a 
paizngem que a monhã invernosa 
tornou ainda mais triste... R31 
A manifestação miraculosa, o si-

nal visivel anunciado está prestes a 
produzir-se—assegurara muitos ro-
meiros... E assiste-se então a um 
espectaculo imito e ivacreditavel; 
vê se. toda • n imensa multid ão vol-
tar-se para o sol, que se mostra li-
berto de nuvens, ,rio zenit. 0 astro 
lembra uma pl cca de prata fósca e, 
é possivel fitar-Ilie o disco sem o ini-
uitno esforço. Não queima; [) tão ce-
ga. Dir-se-hin estar-se renlisnndo 
UM eclipse,. Alas eis que, tira ninvido 
colossal se levaí►ta, c aos espectado-
res que se encontram mais perto se 
ouve gritar: 
—Miagre, milagre! Maravilha, 

m r) f.,fflU a 1 

Aos olhos deslumbrados d'nquele 
povo, cuja atitude nos trausportt► 
aos tempos biblicos e que, palido 
de assombro, eom n c•aibeçn desco-
berta, encara o azul, o sol tremeu, 

o sai teve nunca vistos movimentos 
bruscos foi-a (h, todas a ,s leis costni-
ca+s--•o sol « bailou-, segundo a típi-
ca expressão dos catnporiezes... 
Empoleirado rio estribo do atito-oni-
uit►us de 'gires Novas, utn iticíão 
cuja estatura e cuia fisionomia, no 
mesmo terr,ipo doge e enei-gica, lem-
braria as cie Paul Dêr'ol.tléde, recite, 
voltando para o sol, ern voz clamo. 
tosa, de principio a fira, o Credo. 

Pergiridei quem é e dizem-rr►e ser 0 
sor. João Mnii++ Amado de Melo Bo-
inalho da Cunha Vasconcelos. Ve-
jo-o depois dirigir-se aos que o ro• 
dei*;ini, e que se, conservar1am de, 
chapet.t ua cabeça, suplieàndÓI_hes, 
veemetiternente, que se deScubroni 
cai fìace lies tfr•, exti•nord narin de-
naor+straçaão da existeucia de Deus. 
Cenas identicas'repetem-se n'on-

tros pontos. 
E, a seguir perguntara uns aos 

outrc,s se visai e o que ví1'.Jni. 0 
maior nuirier•o confessa que viu a 
tremura, o bailado do sol; outros, 
poréirr, declaram ter visto o rusto 
risonho dn propria Virgem, •lurar)► 
que o sol girou sobre si rnesrno co-
rno trinta roda de fogo de artificio, 
que ele baixou gilasi a ponto de 
queiniiir ii Cerrai corra ris seus raios.. • 
Ila quem diga que o viu inudarsuc-
cessivarrrente de cór•... 

À• 

São perto de quinze horas. 
0 teu estiá varrido de nuvens e o 

sol segue o seu curso corri 9 esplec►. 
dor habitual qne ninguem se atreVO 
a encarar de frente. E os pastcari-
nl►os' Lucia, n quc fula coai a Vir' 
gera, anuncia, no colo de um 110- 
mern, que a tr•arisporta de; grupe 
em grudo, que a guerra terminora 
e que os nossos soldados inm re-
gressar:.. Semelhante ❑ova, todia' 
vin, não aumer►tn o jubilo de quer11 
n escuta. U sinal celeste foi tudo. . 
U dispersar faz-se rapidamente, 

sem diíticuldndes, sei► sombra de 
desordem, sere que fosse mister 
que o regulasse qualquer patrulhe 
da guarda. Os peregrinos correria 
estrada fórn. 
Vão, com a alma em lauspererre, 

leviar a boa nova aos logarejos que 
não se despovoaram de todo. , 

Um redoctor do « Seculon interro" 
gou o ser. Frederico Oorn, distincto 
astronomo, sobre as perturtgaçóes 
solares observadas em Fátima, o 0 
illustre astronomo respondeu; 

«A ser um phenomerio cosmïc` 
os observntorios nstronomieos e ate" 
tereologicos não deixariam de o 
O7istar. E eis precisamente o que fal' 
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ta:'esse registo ïnevitacel de todas 
as perturbações no systhema dos : 
mundos por minimns que sejam. , 

Deixemos que falle n gora n Egre-
ia, que Ella interpetre os factos de 
Fátima, e que ventin depois dizei' 
aos fieis sobre o extrnoi'(Iinalr•i!) a-
contecimento. 
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«Acção Sociab 

Continuamos a pedir aos 
nossos presados assignantes 
a finesa do pagamento das 
suas assignaturas, log9 que 
lhes sejam apresentados" os 
respectivos recibos, o. que 
desde já muito agradece-
mos; e áquelles que assim 
promptamente o fizeram já, 
d'aqui lhe consignamos o 
nosso agradecimento. 
-Por indicação de amigos 

nossos, é este primeiro nu-
mero do segundo anno de 
publicação da «Acção Soci-
al» remettido a varios cava-
lheiros que poderão prestar-
nos o auxilio da sua assigna-
tura- e pedido este que lhes 
fazemos, e m nosso no me 
e tambem no da causa que 
aqui vimos advogando. 

i 

A ORDEINI DO DIA 
' stáo n:t or(1(•ni do dial, em dis-

(%ussào, a5 E 1(I(f<leS a,allnllll:)t•1'att \'as a 
realisar no proximo dial 4 de no-

Veinbro, e para as d1);lcs c ci, nppn-
ai(; ,o a º n;0â r>.n(•ic•l,• uci<t (le de►no-
(lraticos e:' evolllcionistas, "C elolliYa!-

ra►nl, eni guasi to(lu.; eoncelUb9 ('lo 
1)aiz, os elenl('litoy CO11SPi'1'rl(101'('E, 

entre os quates fiz(urt,m republiea-
1,08 de Selilpre, cai-lacIllgtas 011 in-
(lependentes e :Linda outros elenlen-
tos republicanos dt:acn(►tcntes rrn►l 

a nlarelia da, pnlitica" dolninalnt.c. 
F. muito en11)ora se, tenha :Lfliriii,­ 
1, de :inilios os campos, e qu 
1leta liiLo te111 Cal';LCtf'1' politieo 

i)artidario, que: não í; meta, de par-
tlelrJS• U Cel't!) é que a ell ,llat))1'a1(ial 
Uh1:10 Se \•e111 1:)1'cp;,l'aLlldO pala ilS.L1' 

4,1 violei►cia elo \ 'rios crnlcelh!) a 
flui de se iw,iii r, riam por vota),, luas 
Pela força, nas 0acleiras lnlluicipaes. 

ninai ltleta (l(,siguatl, esta (1110 

•gSinl su esta detiunciarido. 1', é (?o 
"lltir'que a ti('rrte (lo `?•nv(,rilo n,;-

proceda, corno t,►n Br<v al, onde 
fOraul at r('(iidos cida(l r()s p;rc i-

fIt;0!S 

5e to l`llar cunlplice ele actos violen-
tos, chie pr,egtle 1,1 ordem, que asse-
(rui'e a ot'(lclii e chie: evite, porque o 
pode 1~atzer, as violencias que; podem 
ser pratic:'dais a sombra d iiiii fechar 
Wolhos da respecti\ a aiuct<nidad0. 

còlltra o que se passou e►n Ilra-
l;a, que ell\'ei•<oillla Iiina cidade e ZD 
tini povo pacato cone) é agnelle e 
que roubou ao nosso exercito ein 

•,alupanha, uln officiil valente, na 
flora (' 111 que inaiS o exercito se sa-

crifica(, pela Patria cuja, causa é 
conitt1tini, a todos ,s poliu ueZeS, 

uúS protestamos t;tnlmul (1'aqui,co-
1110 p01'1'•ll•('lIe%eS qle Somos acima 

de tudo: e a distirtsta oflicialidade, 
dn b;itallin.o do 8 cstacioriadu il'esta 
vill:i, e il'ella>; a fo(l7 a exercito poi-
t•ligllez-- :ls nossascondolencias pe-

la Morte do seu iltistre eoulpanliei- 
ro d'arntas-n)1) )fficial gne já na 
h'r,,uça oflerecer; a lJ atria o seu 
peito de' soldado, , n 4trL Fida, liara 
lioura, c :gloria (leNrtti al ! 

c-10 

POR ESPOZENDE 
Êspozen3c-De .0a vontade acceden)os 

to convite que nus ez um amigo da «A(•ção 
Social» para todasis semanas dizer algo dU 
rlu(, por, aqui se assa-- fazer a corrrapon, 
dencia. coto o find.c tornar este jornal (liais 
conhecido n`este:oncelhu. Nunca pe(so.•nos 
em trabalhns d'çta natureza, mas 4 ,, que é 
precig(> r•, a boa aula o exige Compramos :` 
pena nova, boa tila e bom par i a ver se to-
cios este predicaos sttpP¡e •r'em l,a rte a in-
sutlici<•ncia do ,tente. Desculpem os 
leito[e, todas in;!•irecçbes, rejam tndul-
hentes para geti., 0 precioso idioma ele Ca-

pouco "ais conhece. que o livro cie 
iIonte-Verdrpor onde apprendeu a ler. Dito 
isto, assi,r guisa de prolo; o,vamos ao que 
sab•u!;is. 

-Com trai rrequencia mui rehulnr,terti-se 
`,oito todoss domingos e ditas veres na se-
mana, a c,echesc pis creanças, preparando 
a muitas d•llas pare a 1•a • Cotnutuiii-  que 
se realisarno dia 11 do mez de novembro. 
Nesse diaerão todas as creanças o seu pas-
seio W, ad'harol, onde farão o seu mitgu•-
to e a queiao faltará a pinga de vi(tho, cu-
ja falia e)dia de S. Maidinho seria imper-
doavel, Danas de todo o elogio siwo as Se-
nhoras earchistas chie de boas voa)tade se 
tem pre,tlo, não só a ensinar na E;;re•iu 
como patcularmente em sinas casara, 
-Contua rnelhorando doi seus incom-

inodos a x." , Snr.a D., 1 ulmir.i, pinheiro, 
com o (11 muito nos r•egosijamos, j 
—Part novamcate para a Atiüi1ç_•r, d'octde '< 

tinha viro enl goro de licep;a, o snr, 
res Laurde B.,Urov Liula, Yazemos os 11,1,8 
sineerosotos pela soa 1egrespo. 

-Tiv(ti(x o grafe prazer da visito do nus-
80'114.1) revd, f^duacdoBuavent ata Regra 
ns set4q»eomrr)odos (lhriartu  a, 
rar-sc (IGuitruirães plArs a casa de sut(sx.'s'' 
fa  das -n eoras, .aa hlat ]r)has• Urrn;!n►iios-lho rapi-

>;) 
-já.euc011ti,,% nesta cllla uEx.p'^Sor.' 

U. Alar Lopes de  uque lia'isia passado 
uma loa te)nporadp` tia ,sua quinta da Boa-• 
\;6ta, 1 fr•Cgu(.Zitt •f:19 S('tnllll6 

'' de sentir, sal ver(lade., (1110 (1-•` 

,•(le de olide todos devialilos r,  
i . 1 li( i )es d'or(10u1, \• cilha), 1, , 
de r(xtIa-lr-se a desordcnn cofilo 

•leaa,l çl,tn 
con►lmte cic'itora,l, p'• 

Si•ll)ileltg f(>1'I11ac1nS cal>In , _-á t 1' /'j'. , 

5'tlalr . ltla,l►tr ,tit►a (, r:.:t' r„•. 
1 i tlalndo os 11 ritl•+rl,ios, rl11e• 
Fl•lll sei' inata,  
•itorail, s, tia lihcr's lc 

1)0(11c• 
te•11r)itgaZl . n Veont('e« \ i0 ais 

ht0 Sel' •1111C•a(j(;S ,, ( 111Nti1 7(1(fj111, C 
r'OS qu(- l lu:caiu (lmiE2,• 

••m (lef'úsat cíals lil)er(índ0sr• 
)0tlll:, loca<'5,(lue e .ts rc';c IIt.O-

Ptcl ('S } ao- d(: ca,brr, 1 i por.rsahili-
,d•1  telll n 

f )ort,into, wto 

inua a trr halgar-se- om,nali>r para a 
proxr111nc111 w•itoraL A lista', patrocit>ada 
pelo fatio + •ktloli(rk;a>1 certa i vic•toria. t 

F'gu' ra> cculos, wrern.por sua vez os de-
mocrat(•",• que, põe toda a soa firmeza nas 
amei! da repart.içãode fa•renda,unica ver-
dadei,t 1'%>rt;a demoeratica. 0 snr. Eugenio 

st (: rettu•io du Finanças, que tem 
à t. º atuem,, c: esperado pelos de.mocrati- 
<' ;tr,arwo tiilioa de salvação, feio ahi o ho-
Mejdizem elles, app!aaudo para as amea-
ç,&1ibte e, vergonhoso, rocurso. 

Ianl; senhores demoeraticos, uma poli-
d%; principios. Convençam com 

rar, não violentem c•om arneatihs. Deixem 
o lo proceder conforme os seus priucipi-
osc'<'rao quem' ti•m'po,rseu lado a maioria. 
h,t)rocess(> de fazer politica é inf(une. 
digno de. lotivor o proc<•diinento dos ca-

ti> os e dos conservadores que têm traba-
)l1rC a \' lU1Cll(;la 11c;i • Il>) incnnsavcln•<;rytta, 

„ça ceiffiáro. MIUlicipal prinoìpioct já a vrn-
1110 1'CS 

' nGti (> < <- ti)--• ;•xs gen<•l'OS ar'n>a'Lr!na<t<•. O ntrlha c ven- 
d aio prtço, de I: XX) freis.. 

1 

3b-"Prorutte. ser muito renhida a lucta 
eoral,Wésta fre;;uezia, no —tia 4-
s denrocraticos contam con) maioria. Sa• 
troa. iGi.ürr~t•. ! titeuta trct)ia!ha,corlt tv(ly v 
c Q ;";7 rkbttt, u1l,t: os• cluniorratléó téij-

u 

t 

••c, li <t,tl: lni•)i't'c:+t 
•r -.,,, a.11íiã q!!1) an,.. j•,i tr os M . 0 
ow,são do Centro Naciunal'isfa C, lia pot(-
nlo (;entro calholleo 
fora pede, inrlste, auieuça loira qut? u, 
tones 1130 d'•1Nr.nl de votar ('unl os ( 10)1)0•, 
ticos:! .1 toda(: as V1Ulenciati e persegUi-
r Inovidas ti Ehreia Calholleti, ftio os de 
oraticus ru:rescentau a da ospul6(i(1 rlO 
;so Prebulo, •c•; unclo p tr('eC, i (, is uadi; 

disto iccummoda os Revds. democraticos', 
Nem 2ncielycas pontifícias, nem pastoraes, 

dos Bispos, nem o proprio senso comnium, 
nem uru pouco de brio e de dignidade, nem 
as mais ' claras e constantes perseguições 
contra a Egreja; nada d'isto impressiòna 
sua,-, reverencias, nada os move ao cumpri-
mento dos seus deveres, nada lhes abre os 
olhos, nada lhes impressiona a sua consei*, 
envia, nada lhes dá vergonha. 

E' preciso ter descido muito. •. 
Ver rim catholico em camaradagem. com 

os inimigos da sua Fé é triste e desolador, 
Ver porem uni sacerdote trabalhando para 

o triumpho dos inimigos e perseguidores da 
Egreja é mais do que triste e desolador; é 
revoltante; é vergonhoso. 
Se acham bem o que elles fazem, se con-

cordam cum todas as suas perseguições, se 
acham bem que as as egrejas se transforme(n 
em tabernas e centros den)ocraticos, que os 
Bispos e parochos sejam expulsos por cum-
prirem o seu dever, que as creanças seja 
ministrada instrucção impia e athêa e que 
tudo.continuc nas mãos da Maçonaria, se 
acham bem tudo isto, digam-no francamen-
te. Sejam ao menos francos; deixem então 
esse rabecão, que não fica bem. 
Vermos leigos trabalharem pelo triu:itpho 

dos principios do Centro Catholico, que me-'' 
Tece a herição e approvação da Egreja e ver-
mos ao mesmo tempo padres e parochostra-
balharem pela sua derrota, não se compre-
hende, nent se desculpa. 
Se não têm Fé, tenham vergonha h: se não' 

têm vergonha... fiquem então á vontade, 

I---chos & Noticias 
`tenente Carmona 6onçalves 

Ule;;ou ante-homem a esta vida, de re-
gresso do tront em piso de licença, o nosso 
limito presado patric(o e illustre official (!a 
adininistração Militar, provisor do batalhão 
de infantaria, 8 que se encontra em França., 
o tenenle snr. Manoel Carmona Coelho Guu- 
çal`ve3, a quem saudamos, 

Nascimento 
Com a maior felicidade, teto o seu h= 

t:uecesso. na madrugada da ultima q(rarta-
feír(1, 17, a ex.m' sr., D, 1laría Beatriz Mon-
teiro de Meira V]eiraRamos, esposa querida 
do distíneto advogado e notario sr. dr. Jose 
Julio Vieira Ramos, dando á luz uma robus-
ta creança do sexo masculino, 
Ao illustre presidente da Commissão Exe-

cutiva da Cantara, snr. dr. Vieira Ramos, a-
presentamos os noRSOS sinceros parabens, 
pelo n'asciliW1,1ó cio seu primoy-,Elitte e feliz 
successo de s, ex,•1" esposa, 

Da França. 
Do visita a fluas familiae, encontram-se a-

qui, de re;)•e%so do front, etl) poso de licen-
o ,xlfer" snr. João Hirminio Barbosa, e o 
" salg•ento snr. Joaquim. Antonio Miranda 

da Silva, 
As nessas saudações.. 

Hlferes Cíonçalves 
Partiu para. Angola o snr. António',Jèa-

quiar fionçah'es, que ultimamente fóra pro-
triwWu.au posto de alferes de infantaria. 

Pão de Santo Antonio' 
No ultimo ,abI)ado•; foram distribuirias á00 

boroa' de pão a outros tantos pobres desta 
vY112 e de. Barr.ellinhos. 

A• ecínfereneia de S. Vicente ele Pauta, a 
cango do quem' e.st,. a distribuiçfiod'este pão, 
detiberoo fazelya em todas as, pritnciraS'ter-
ças-feiras de cada mez. 
Bem hajam todos os alue contribuem., corri 

a sua esmola, para este auxilio aos pobres. 

Ribeiro &'Affónseca 
Por ercriptura lavinda na nota do nutalio 

snr. dr. Vieira Ramos, conslíluíu-ee ha dias 
uma sociedade, para exploração do negocio 
de exportação de vinhos, de que são rocios 
os srs, João Bernardino Ribeiro e Manoel 
Carvalho d'AlTousbea, acreditados uegociall-
tv8 WvSta praça. 
Muitas prosperidades, é o qr)e desejamos 

á nova tirita commercial. 

Conferencia de S. Vicenf . 
de NUN 

Continnn a prestar"r;éitsauxíliosaõgp•ô, 
tires (festa Villa e de Barcellinhos, a p'ie(losri 
Conferencia de S. Vicente de Panla, que se 
reune aos domingos ri noite, no togar do cos-
tume. 
Aceode já esta piedosa instituição a 

grande- nuiueru ele enfermas o pobres misc-
rt.t,ve}s, e a. rnttitos mais poderia aceudir, se 
a benemerecïcia publica,, a auxiliasse, 

ltecehe. donativos P43.a. esta instituiçã0'. o. 
thesoitreiro snr. Antonio Pereira.da Quinta,. 
e ria re(laeçãó deste jornal,, podendo ser tam-• 
betu entreg(ícs 1)o estabClecimento do, snr. 

Na Ordehí Teiceíra` 
1 • 

►l•,tlisots•se, (• oritér`irc( acjui' noticjamós, á 
?c4.cit Pilé l:.t ::t ci de 5: Fráficiscô,no têm lp da' 
ílrclem '1'arr(,lr;t, ,•t.+Rt>• r, uttn deji.i(iNrldúa' 
todas as solet)lulda(1t+1 rW0 rege-1l'? t,•• P•0-
guu, curro dissemos, o snr. (lt', Jo? <Ó Podia, 
I)11)itu ispi.o.iado nos auditurios do L1;Fhoa, a 
,fita a;,rltlí fq1 fun►bem ouvido com agracio, 0 
Fri•uiít0 de domingo á tarde, foi referido à 
lül,• d• fi .•'!•lncis,,) d'Assis, que o orador 

historiou minuciosamente, iniLÁtando, por 
fi m, todos os fieis, a seguirem os exemplos 
do muito venerando Santo,.uma das maiores 
glorias da Egreja.' 

M•atch de foot-Bali 
No proximo domingo, 2.8 do corrente, rea-

lisar-se-ha em Villa do Conde um match . de 
desforra entre os 1.•' }grupos da «União Foot-
Ball Barcellense» e «Grupo de Foot-Ball Vil-
lacondense». 
O grupo barcellense sahirá d'esta villa ao 

meio dia de domingo. 

Baptisado 
Foi baptisado, na egreja de Villa Cova, 

um filhinho do digno professor official snr. 
Luiz Maria Coelho, que recebeu o nome de 
Antonio, sendo padrinhos o distincto medi-
co snr. dr. Mendes do Vali,&, e sua sobrinha, 
a sr., D. Paln)yra Mendes do Valíe. 

Donativos 
A AGsociação Humanitaria de Soccorros 

Barcellinense, recebeu mais os seguintes do-
nativos: 
Do snr. Conselheiro José d'Almeida, reis, 

10$000; cio snr. Luiz V]anna d'Andra(le, reis 
108000; e de um at)onymo, egual quantia de 
10iii00 reis. 
Bem hajam, 4' 

Moedas de prata. 
Como em devido tempo aqui dissemos, de-

vem ser trocadas, até 31 do corrente, as 
moedas coto a effigie de D. Luiz I; até 30 de 
novembro, as da efflgie de D. Carlos II e até 
31 de dezembro, as da effrgie de D: Ma-
noel II. 

'0 coacclho àc rclaacc 
C«n2po- A 91, retít+ou pari Lisboa core. 

sua ex.,á, esposa, o snr. conselheiro Maga-
lhães Barros, 

--A er., D`. Uaria do Carmo • Vellôso; que 
se, encontra bastante inconimodada•, partiu 
trata a sua casa de Bateell-os. 
• Baptisou-se um filhinho doa nosso amigo 

snr. Antonio Ferreirp.. Duarte. • . • 
-0 snr. João Martins Lopes encontra-se 

quasi restabelecido. 
--0 snr, Manuel Pereira Remelhe, esteve 

algo ínconlmodado. 
-Aqui os amigo,, do sr. Administrador 

lactam a valer, de dia © de noite, preparan-
do-se para a proxima eleição. 
.}louve esboço de ameaças; mas agora pa-

rece que irá tudo em paz. 

Carvalhal=-Em cumprimento d'úm• voto 
feito nos campos de batalha pelos- soldados 
d'ésta fteguezia, houve"no•passado domin-
go em honra de S•:•-Sebastião,missa cantada 
e sermão., Foi orador o• snr.,P'Ndre -Covêllo 
Soares, de-Fão, que agradou muito. Algú-
inas pessoas cia familia dos expedicionarios 
commungaram por intenção d'elles, 
-Falleceu nó hospital de Barcellos o Snr.. 

José de Villas-Boas, carpinteiro, que deixa 
viuva e filhos. Paz (í sua alma. Hontem re--
sou-se uma missa pelo seu eterno descanço. 
-Do- Rio de Janeiro chegou a esta fregue-

zia o snr, Constantino Gomes da Conceição. 
Seja bemvindo:. 
-Baptisou-se-na passada quinta-feira uma 

creança filha do s)ir. José Gomes Franqueira 
a quem foi imposto o neine ,.de Maria Lau-
ricida: 
Foram padrinhos o snr. Manoel Ferreira f. 

Otária da Conceição Gotties Franqueira. 

Fcrla•-ido proximo domingo, 28, realizar- 
.^lia a costumada festinha de S. Francisco. 
No sabbado haveráconfessotes• para attëo-

(ler a todas as pe-,soas, e d•umm modo parti 
cular aos irr>rsos•4a Ordem Terceira quê se" 
queiram preparar para lucrar o jnbileu. 
No domingo haverá, uma missa rezada na 

oecasião da communhilo, mais tarde a missa 
da festa e de tarde a costumada Ilora de A-
40raç40. 

t) cie;(alão está ronfïado a um talentoso o-
l•raaoF eagraciP. 

Sr Yarfinllo àº •alleq'os-A tarde elo dí, 
,20'd'Outubrò ficou 'lristeménte assinalada, 
entre o' bondoso' povo d'esta frc; uezla, por, 
uru acontecimento' fatal, de que foi vitrina' 
Fiilveria $popes (;arrais,• utn rapaz dê 17 ail-' 
nos, pujante do , vicia, r uty1è-> s`per'an>ra' dto' 
sua mãe inconsolavel e desolada, r1ãó, prd-
vendo o perigo que o esperava-•-o que d fre• 
quente em pessôas d'esta edade-o Sílvetlb 
foi sentar-se. na trazeira d'um carro de bois, 
que era conduzicío á mão por algumas per, 
soas da fmn 1Ua cru cuja casa ele trahalhat•a 
n'esse• dia, a jorn.≥t, epcQk tat,nto infortunio 
andou, que, quando o. carro reeu, ►;eitti4Zi-
nosamente por uma ' ladeir'a, ern', dlreçt;7o,at 
uln. campo visinho, propriedade dos cAnilu 
etores PFgr• ali ser carregado de milho,o pói)re 
o malogrado ttioS•orésvaiou para o chão, e,pas-
sando-lhe, uniã. roda aioh;o o eratieo, . teve. ' 
morte, instaóta iiea. Isto .• ziu produ en•orm«' 
constérnaçrtó, porque todos quantos coube;" 
ç1arir r'o 11verto, 'vIáffl!n elIe min ' raparí pica• 
ttl!•1 iájy rhãdol•,'am1t• afi o do sèu ' to, finca 
PA-4,' & 04t rt Gi tilnsúettl Cgmo a mól,te: v. 
orpel que ((urgo a'è emáac•at ad:i,.: o!ti réripeit•tr 
acl Icle jJem gilalidades} Gautc}a a lire••TtçA, 
que t,ã4 anjos nós tambent colhidos na 
embosca a, lp esperada incuçe. 



T '.IíAN C 
COMPANHIA DE SEGUROS 
TI 

n 
CAPITAL 500 CONTOS, 

SEDE PORTO—LOYOS, 9 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

Telëg"rarnmas — aATLANTICA» Porfio 

,t 

Lisb a 
Londres 
Pariz. . 
Cliristiania 
Stockholmo 
,Copenhague 
`.Madrid 

Delegaçóes 

Barcellona 
Vigo 
Genova 
Palernao 
Petrogrado 
New York 
Boston 

Telepliones , 

Administraç.A,o 1.:986 
Sé'cçito L±',z;pediérite 1:0(. 
Seccïto 1lariti,,,,a 
Agencia 1:8 197 

e ,f3geaacis ••• 

Athenas 
Bordéus 
D1arselh2 
Hay re 
TuI11s 

Ajger• 
11Salta 

, p•ttrtchal 

}Polita Uch ada 
Florta 
Ilha de Cabc, 

Verde 
fi lia de, sant-t, 

:1lftri ft. 

11:Soo Cor responC éíite•S rio pa.iz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
- guerra civil, graniso, innundarões 

Sêgr,-úrãs contra `ínorte e accidentes de animaes 

Seguros maritimôs contra todos os riscos 

Commissarios de anarias em todos os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 
::»i.nistro potros em 3.9:LG — R.S3 GC>I°ZWC) -+ 

_ ,I,'1I. Fernandes Guimarães & C." 
• Joaquim Pinto Leite Filho & C." — Porto 

Banco Nacional Ultraniari no 
Londoil Coultty & Westminster 13ank 
Pinto Leite & Neplrews-1,011dres 
G•édit Lvonnais -- Paris 
Pevisiont Batzk=Copenhague 

'Banqueiros' 

ESTA COMPANHIA esta em relações com, (0111p anhias Ingle-

Ezas, Francezas, Itftlianas, Rtlssas, Dinalii lrgtiez"is, Suecas, •7orircbtlezas, 
Amer'Jeanas é Héspanholas. 

Correspondente em Barcellos, JOAO 'DE SOUSA, 
Rlaa D. Antonio Barroso, n." 1:., 

-TYp ograp, 
'Fërnando Marinho R. Infante--D : tienricyue, 63 

Vre,riado1 cóm medalha de prata na ̀E: Agricoia 
Industrial de Barcellos de 1903 

:Imprimem-se com toda a perfeiçh e.rapide=;,•cftl°iões de t-isit,a, 

bem como : rotulos a cores, circulares; factin•as, cn` eloppes; nicntorfur-
duns, programin as para, festividades, jorn.aes, relator•ios para, associaçóe,4 
t4 casas bancarias, etc., etc. 

Encaderna-se, com solidez e por preços b<q.i-atissiralos. toda a cltrfili-
rlade de, livros desde a eateadernaç to mais simples à ntai5 Iststros.t, riflo 
:Itavendo'n'esta. villa eQlaapetidor nestes trabalhos. 

e 
(Fia frente. ao Correio Gerai 

-- BEIRCELLOS -a- --

, 

, 

e cb 

3 •• 
'  CJ• 

Pedimos aos senhores p1•oprietai ios o ̀. -ivoi 
t 

de nos avisar gzdan. do tenhãib álbuma patida 
de pinheiros para vender. ' 
. Leiribramos tambem. que a m elhor forma 

de os vender é por arrematação, i•eserVando os 
senhores proprietarios o direito de os não entre-
gar quando não attinjam preço que lhes con-
venha. •• - '? 

J. SALORT y C.a PN LION. 

•i 
J 

- - DE 

J 

< 

Se.,lia (,tiáo Pereira de Brito 

Chá, csjfé e, papelaria. Arroz, assacar e brtcalh ai i. 
ciaes. , M Sas c!, superior qualidade. 

"Depesito &a ,, osaapantaia Velha do Alto Dmiro. 
Boiacha de Vallougc•. Louçase vidros. 

riso e semeias e muitos outros 11,tigo ' 

.t 
Rui infante. D. 'rlenrique. 7 a 33 

BAlsRCEL'LOS 

Azeites espe' 

Farinhas de 

Rua Manuel Viapna, 1 ai 

Pintor • armador 

l as, 

tora de r•-a,s,as, itc lsts,•, ,'rirneit`a 
de :altares. c.te., etc. 

I. 
Manoel MIVes da Costd 

Rua da E""areja 3G --- PO'VOA DE VARZIM 

Eiwat'rega-se 6, excntnr todos r.s trabalhos de urmaçc"es de egr•e' 
siruples e de lilixo. Asittt 'cos,to tambem se enc ar reg;t de ftwernes. 
Aeceita todos os trAlhos de pintura : Imagens, de<•orativa, pil" 

e sc;;•tinda gualitlade e doura'nlexiia 

ESTAREL'.ECIENTO DE FERRAGENS 

Ives C^uti"h, ; o 

i 

G E ?`a•l. b R'3P_JF3T...•CGr3 

Sortido completo de: feo, ferragens, aço; arame zincado, vi-
dr•arin, molduras, etc., etc. Uosito de eal e adubos chimicos. Tambef 

tem á Vida camas de ferro. 

PREÇOS S.,1t C OiUPL TENCIA 

TÁnoxa Es•i•Profliu oE •Ecoos E•c•EsiasTicos E •i••s 
NovarMercearia -e Papelaria 

---- DL — 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

" Rua D.' Ántonio Barr6so, 64', 66 - BARCELLOS ; 

} 

INT'estc. estalaeiecìntento, Inontficju•uas• Inelhcres coudiçt,e.:, erc.ott-
trari"to sempre os estimados fregtaezes gr,tride sortido cic c;hfí, c,if 
roz, assucar, bacalhau, azeite e niassas'de superior qu,ilidit•te. 

Bolacha fida e biscoutos de Vallonbo e I'ovo.t. 

. t•-

Seriedade de preços! Visitem este est,abelrcimentIo! 

Armenio A•••stod'OIÍYBII• SOU9 hor 
89, Rua D. Frei Caet1'o Brandão, 92 _ B R A G A 

Trata s1e todos os ncr;•,cios,clesi astics s, que são obtidos na Nnu, 
ciattira Apostolica e ent 13.o,wn, «pensas nt itrintoniaes) 13rev'es de Or1' 

l tot•10, rCll ,rtOs<1s (te 1Ci-ad05 j7tctS.`•natol'i ls, CiC., aSS1I]] Con10 eS que cC 

olitent na, Cftnt,ir,ti I•cclesiflstic:l Lklrcebispado, seja cjual í'i•r ft srin 
tureza: c; de quaesquer outros delatteutes cl;;.s rep,utiçc,es civis e ntijítnrc° 

Os ne;ocios de que seja eitc'e01arin :ïo tratados coa, a. nt,txitn i 
rapidez. Seriedack• c ecolww!'t. 


